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			Nota da autora

			Livros são portais de mistérios. Mesmo quando sou eu que os escrevo, não consigo desvendá-los. É como se tivessem vida própria e escolhessem caminhos que eu jamais imaginaria.

			Ao longo de anos conversei com muitos leitores de 1001 Fantasmas. Inúmeras perguntas e sugestões surgiam a partir da leitura desse texto, cujo final deixei em aberto. “Queremos saber tudo o que aconteceu em detalhes. No livro você não explica tudo!”, diziam. O questionamento mais recorrente sempre foi: “Por que você nunca fez uma continuação?”.

			Entre 2017 e 2019, estive várias vezes em Dublin, capital da Irlanda. Sempre fui apaixonada pela literatura celta, pelos grandes autores irlandeses, e, mesmo assim, nunca poderia imaginar que visitar os parques (onde o tempo parece eterno) e os castelos (com seus fantasmas errantes) traria o fio desse livro de volta à minha imaginação.

			“Você acredita em fantasmas?”, esta é uma das perguntas mais constantes dos leitores.

			“Minha mãe sempre via”, costuma ser minha resposta.

			Pois bem, na minha infância, falar do além realmente era a coisa mais normal lá em casa, e, em geral, muito divertida. Por incrível que pareça, na Irlanda, encontrei tantas histórias sobrenaturais quanto nas férias que passava na fazenda de meu avô baiano.

			Quando me hospedei na encantadora St. Aiden’s Guesthouse, uma casa vitoriana transformada em pousada, rapidamente fiz amizade com os proprietários, dois anfitriões maravilhosos, Kevin Fox e Marie McDonagh. Ao comentar com Kevin o quanto me sentia inspirada naquele lugar e com vontade de escrever sobre assombrações e fantasmas, ouvi algo surpreendente:

			— Você sabia, Heloisa, que no sótão, onde você está hospedada, mora um fantasma? A última pessoa que dormiu lá viu uma linda moça sentada na mesma poltrona onde você hoje escreve…

			Vocês pensam que cheguei a ver a assombração?

			Aliás, será que vejo fantasmas?

			Bem, talvez eu não veja, mas não posso dizer que não tenham me inspirado…

			De qualquer modo, um tanto impressionada pela coincidência, tranquilizei-me com as palavras do Nobel de literatura William B. Yeats, um verdadeiro especialista em sobrenatural:

			Vá em frente, contador de histórias,

			Não tema.

			Tudo existe.

			E tudo é verdade

			E a terra não passa

			de um pouco de poeira

			debaixo dos pés.

			(Um contador de histórias)

			 Diante de toda a magia do lugar e das palavras de Yeats, me senti convidada a escrever de novo sobre o sobrenatural. Ao contrário do que o título sugere, acabei criando não exatamente uma continuação do primeiro, mas um livro-espelho, uma história praticamente gêmea da anterior. Sim, haverá revelações, mas os livros podem ser lidos independentemente.

			Espero que as vozes de meus fantasmas os divirtam, abrindo os portais além da rotina, além das retinas, conduzindo-os para o espaço onde o tempo para; é aí que se encontram as melhores surpresas da vida.

			Heloisa Prieto
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			São Paulo, 24 de maio de 2018

			Amigos! Vocês aí do 1002 Fantasmas!

			Desculpe, mas só de chamar vocês de “amigos” já me sinto completamente louca. Não tenho a menor ideia de quem vocês são… 1002 fantasmas? O que será isso?

			Eu preciso conversar com alguém. É urgente! Aliás, será que não tem um jeito mais rápido de conseguir falar com vocês que não por carta? Esta é a primeira carta que escrevo na vida… quer dizer, eu mando mensagens o tempo todo, mas carta mesmo, dessas que a gente coloca no correio, não, eu nunca tinha feito isso antes… Quando era pequena, gostava de escrever diários, mas depois comecei a achar meio ridículo e joguei tudo fora… Agora, nesse momento, escrever assim para um endereço que eu encontrei no jornal me dá a sensação de estar tomando uma atitude, assumindo um pouco o controle, e de certa forma me deixa mais calma. Coisas muito estranhas estão acontecendo por aqui.

			Já adianto que eu nunca senti medo de nada, nem sou de pensar muito em fantasma, coisas do além, sobrenatural ou nada do tipo… A única coisa diferente sobre mim é que tenho uma irmã gêmea. Meu nome é Catrina, minha irmã é a Carolina. Nosso pai é irlandês e nossa mãe é brasileira.

			Ah, vejam só, está funcionando, já estou me sentindo mais tranquila, mas fugi do principal: as coisas muito estranhas que estão acontecendo por aqui. Vou respirar fundo, fechar os olhos e tentar enfrentar o meu pavor…
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			Bom, começou assim: Carol e eu estávamos juntas na frente do espelho do banheiro brincando de experimentar perucas. Nós temos muitas perucas e maquiagens porque nossa mãe é atriz e, depois de cada espetáculo, ela traz o que usou para casa. Mamãe sempre diz que podemos brincar de teatro, ela gosta quando fazemos isso. De vez em quando, organizamos um espetáculo. Quer dizer, escrevemos algumas cenas, depois filmamos e postamos. Nosso canal no YouTube, Gêmeas em Cena, está fazendo o maior sucesso! Já temos centenas de inscritos!

			Enfim! Na noite do terror, a Carol e eu não queríamos dormir cedo… Era sexta-feira, 13 de agosto, disso eu lembro muito bem. Coloquei a peruca de cabelos bem pretos, lisos, curtinhos e passei batom roxo. A Carol pegou a peruca de cabelos bem longos e brancos, passou uma base bem clara na pele, batom branco na boca…

			— Você está parecendo um fantasma — eu disse e ri muito…

			Mas a Carol não achou engraçado. Ela ficou parada se olhando no espelho, sem piscar, a boca meio aberta…

			— O que é isso, Carol? Você já está ensaiando? Mas ainda nem escrevemos o roteiro de hoje…

			Nada. Nenhuma resposta. Senti o suor escorrer na minha testa, mas era inverno e eu não estava sentindo calor de verdade. Minha boca ficou seca. Abaixei a cabeça até a torneira da pia e lavei o rosto. Tomei coragem e olhei para o espelho. O reflexo da minha irmã era o mesmo: ela estava de boca aberta e olhos arregalados. De repente, ergueu a mão esquerda com o dedo apontado para o meio do espelho. Imitei o gesto, como se estivéssemos no teatro. Nisso, as duas janelinhas do fundo do banheiro se abriram com força e começaram a bater como se estivesse ventando muito lá fora. Corri para tentar fechar, claro, e achei que minha irmã fosse fazer o mesmo. Nada. Ela continuou parada daquele jeito bizarro, apontando para o espelho. Estiquei o braço e fechei sozinha as duas janelas. Não chovia. Estranhei a ventania seca, mas tudo bem. De repente, minha irmã gritou. Foi um berro apavorado que atravessou minha cabeça com tanta força que quase desmaiei. Olhei pelas janelas. E eu vi. Juro que vi. Isso que eu escrevo agora não é roteiro de peça, não é invenção, é a mais pura verdade.

			Uma mulher voava perto da janela, as roupas brancas, os cabelos longos e quase transparentes, os olhos fundos. E ela cantava alto. A voz se misturava ao vento e doía dentro de mim. Era um canto sem palavras, como se fosse um uivo, só que, ao mesmo tempo que era totalmente esquisito, tinha uma melodia bonita. Um canto antigo que eu nunca tinha ouvido. Fiquei hipnotizada. Nem me toquei de que moramos no décimo andar e que ninguém normal poderia estar voando ali do lado de fora. Não sei por que, a única coisa que eu queria era puxar a mulher para dentro de casa. Era como se o canto dela fosse um pedido de ajuda, como se me chamasse.

			Estiquei a mão pela janelinha aberta.

			— nãoooo!

			Dessa vez o grito veio às minhas costas. Minha irmã. Ela bateu a mão no espelho com tanta força que o quebrou. Depois desmaiou. Corri para chamar meus pais. Eles estavam tranquilos, tomando chá e conversando na sala. Não tinham ouvido nada. Foi muito estranho! Eu tinha certeza de que as janelas tinham feito muito barulho, e o berro da Carol também.

			Quando entrou no banheiro e viu Carol desmaiada daquele jeito, com o rosto muito vermelho e o cabelo encharcado de suor, mamãe tirou forças não sei de onde para pegar minha irmã no colo e levá-la até a cama. Então voltou correndo para fechar a janela do banheiro e molhar a toalha de rosto com água fria da bica. Um minuto depois estava de novo no quarto, pedindo o termômetro ao meu pai e colocando a compressa na testa da Carol. Sim, minha irmã estava ardendo em febre.

			No fim das contas ela ficou de cama por dois dias. Por mais remédios que Carol tomasse, a temperatura não baixava e o delírio não passava. E, para piorar, foram quarenta e oito horas cantando sem parar. Igualzinho à mulher voadora, translúcida do lado de fora da janela.

			Quando Carol finalmente melhorou, todos ficaram felizes e as coisas aparentemente voltaram ao normal.

			A-p-a-r-e-n-t-e-m-e-n-t-e…

			Porque ela não é mais a mesma… Nunca mais quis fazer teatrinho comigo ou qualquer outra brincadeira. Não me conta mais nada, mal fala comigo. Mas quando estamos com a família reunida, ela age como se fosse minha antiga irmã… Ou seja, meus pais estão tranquilos, mas quem continua com muito medo sou eu.

			Por quê?

			Porque fico o dia inteiro ouvindo minha irmã gêmea cantar aquilo que eu resolvi chamar de “A cançãozinha do além”. Do além porque cismei que aquela coisa, aquela aparição na janela, era um fantasma. E que talvez essa assombração tenha entrado na cabeça da Carol e dominado a personalidade dela. Eu vi um filme de terror que era assim… E o pior: quando nossos pais não estão conosco, ela deu para falar sozinha num idioma que eu não conheço. E de madrugada levanta da cama e anda pelo quarto como se fosse sonâmbula. Ela senta na escrivaninha e faz desenhos tão bonitos e esquisitos quanto essa música que não para de cantar…

			Posso estar ficando ainda mais esquisita do que a Carol, mas não aguento mais essa situação. Já tentei dizer aos meus pais que ela mudou, que algo de muito estranho está rolando aqui em casa… Acontece que a reação da mamãe foi o oposto do que eu esperava: ela gostou tanto dos desenhos da Carol que disse que vai usá-los em seu próximo espetáculo. Perguntou se eu estava com ciúmes. “É a primeira vez que vocês não fazem algo juntas, Catrina”, ela me disse. Não tem nada a ver. Eu não sinto ciúmes. Sinto é pavor. Somos gêmeas idênticas. Cabelos castanho-avermelhados e encaracolados, olhos verdes, mesma altura.

			Quando a minha irmã fica pelo quarto girando, cantando, é como se uma parte de mim estivesse fazendo a mesma coisa. Fico só lembrando da mulher voadora na janela. E o suor brota na minha testa. A minha boca seca. O medo me domina e eu não sei o que fazer.

			O que foi aquela aparição?

			O que aconteceu com minha irmã?

			O que significa tudo isso?

			Espero que vocês possam me ajudar, não tenho mais ninguém com quem conversar. Tentei até falar com amigos, mas todo mundo fica achando que é alguma invenção para a próxima peça do nosso canal. Ninguém acredita no que eu digo…

			Por favor, façam alguma coisa ou me digam o que preciso fazer…

			Catrina Sampaio O’neill
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